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COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR NA PRÁTICA:  
LIMITES DOS MODELOS CLÁSSICOS E POSSIBILIDADES DE ATUALIZAÇÃO  

A PARTIR DA ATUAÇÃO COM EMPREENDEDORES 

 

1. INTRODUÇÃO 

Caracterização do problema e Objetivo da pesquisa 

O comportamento empreendedor tem sido amplamente estudado como um dos 

principais fatores associados à criação, desenvolvimento e sustentabilidade de negócios. Entre 

os referenciais mais difundidos na área, destacam-se os estudos clássicos desenvolvidos 

por David McClelland a partir da década de 1960, os quais deram origem à identificação de 

características comportamentais associadas ao sucesso empreendedor, posteriormente 

difundidas em programas de formação como o Empretec. 

Tais modelos, estruturados a partir de um contexto histórico, social e econômico 

específico, contribuíram significativamente para a compreensão e o desenvolvimento do 

comportamento empreendedor ao longo das últimas décadas. No entanto, as transformações 

contemporâneas do trabalho e da sociedade — marcadas por maior complexidade, dinamismo, 

digitalização e diversidade de perfis — têm desafiado a suficiência desses referenciais para 

explicar a atuação empreendedora na atualidade. 

Nesse cenário, observa-se a emergência de novas formas de empreender, nas quais 

aspectos como adaptabilidade, gestão da incerteza, inteligência emocional, construção de redes 

de apoio e conciliação de múltiplos papéis assumem papel cada vez mais relevante. Destaca-

se, nesse contexto, o crescimento da participação feminina no empreendedorismo, trazendo à 

tona práticas, estratégias e formas de atuação que, muitas vezes, não se alinham plenamente às 

características tradicionalmente descritas nos modelos clássicos. 

A partir da atuação prática em programas de formação de empreendedores, 

especialmente junto a mulheres empreendedoras, evidencia-se a necessidade de refletir 

criticamente sobre a atual aderência desses modelos, considerando as mudanças no perfil dos 

empreendedores e nas dinâmicas de atuação no mercado contemporâneo. 

Diante desse cenário, identifica-se como problema de pesquisa a seguinte questão: 

Quais são os limites dos modelos clássicos de comportamento empreendedor frente às 

transformações contemporâneas do trabalho e como esses modelos podem ser atualizados para 



orientar de forma mais efetiva as práticas de desenvolvimento empreendedor e iniciativas de 

apoio ao empreendedorismo? 

A partir desse problema, a presente pesquisa tem como objetivo geral: 

Analisar os limites dos modelos clássicos de comportamento empreendedor e 

desenvolver uma proposta de atualização dessas características, a partir da prática com 

empreendedores, com foco na aplicação em práticas de desenvolvimento empreendedor e 

iniciativas de apoio ao empreendedorismo. 

Como resultado esperado, a pesquisa pretende gerar um modelo atualizado de 

características do comportamento empreendedor (CCEs), bem como diretrizes para sua 

aplicação em processos de capacitação, contribuindo para o aprimoramento de metodologias 

utilizadas na formação de empreendedores. 

 

2. JUSTIFICATIVA  

a. Para a organização/setor/sociedade 

 

A presente proposta de pesquisa apresenta relevância significativa para o campo do 

empreendedorismo, especialmente no que se refere ao desenvolvimento de metodologias de 

formação empreendedora mais aderentes às demandas contemporâneas. 

Os modelos clássicos de comportamento empreendedor, amplamente utilizados em 

programas de capacitação, têm contribuído historicamente para a formação de empreendedores. 

No entanto, diante das transformações do trabalho e da sociedade, observa-se a necessidade de 

atualização desses referenciais, de modo a incorporar novas dimensões comportamentais que 

emergem na prática. 

Nesse contexto, a pesquisa propõe contribuir para o aprimoramento de programas de 

formação empreendedora, como os desenvolvidos por instituições de apoio ao 

empreendedorismo, a exemplo do Sebrae, ampliando a efetividade dessas iniciativas ao 

considerar diferentes perfis de empreendedores e novas formas de atuação. 

Destaca-se, ainda, a relevância do empreendedorismo como instrumento de geração de 

renda, autonomia financeira e inclusão produtiva, especialmente para mulheres. O crescimento 

da participação feminina no empreendedorismo tem representado não apenas uma alternativa 

de inserção econômica, mas também um importante vetor de transformação social, contribuindo 

para o fortalecimento de famílias, comunidades e redes locais. 



Ao evidenciar dimensões comportamentais emergentes a partir da atuação de mulheres 

empreendedoras, a proposta contribui para uma compreensão mais inclusiva e contemporânea 

do comportamento empreendedor, com potencial de impacto não apenas em programas de 

capacitação, mas também em políticas públicas e iniciativas de fomento ao empreendedorismo. 

Assim, a pesquisa apresenta potencial de aplicabilidade em diferentes contextos 

organizacionais e institucionais, contribuindo para o desenvolvimento de soluções mais 

eficazes no apoio ao empreendedorismo. 

 

b. Para a minha vida profissional 

 

A relevância desta proposta para minha trajetória profissional está diretamente 

relacionada à minha atuação há mais de duas décadas na área de desenvolvimento de pessoas, 

com ênfase na formação de empreendedores. 

Nos últimos anos, especialmente a partir da atuação em programas vinculados ao 

ecossistema do empreendedorismo, tenho observado, na prática, limitações nos modelos 

tradicionais utilizados para o desenvolvimento de características comportamentais 

empreendedoras. Essa percepção se intensificou com a atuação em iniciativas voltadas ao 

público feminino, nas quais emergem formas de atuação e competências que nem sempre são 

contempladas pelos referenciais clássicos. 

Dessa forma, a realização desta pesquisa representa uma oportunidade de sistematizar e 

aprofundar, sob uma perspectiva científica, reflexões construídas ao longo da prática 

profissional, contribuindo para o desenvolvimento de soluções mais qualificadas e 

fundamentadas. 

Além disso, o desenvolvimento da proposta permitirá ampliar minha capacidade de 

atuação como consultora, potencializando a criação e aplicação de metodologias de formação 

empreendedora mais aderentes às demandas atuais, com impacto direto na qualidade das 

intervenções realizadas junto a empreendedores e organizações. 

Nesse sentido, o mestrado profissional configura-se como um espaço de integração entre 

teoria e prática, possibilitando a produção de conhecimento aplicado e relevante, alinhado à 

minha trajetória e às demandas do campo em que atuo. 

 

 

 

 



3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O estudo do comportamento empreendedor tem suas bases em abordagens clássicas que 

buscam identificar características individuais associadas ao desempenho empreendedor. Entre 

os principais referenciais, destacam-se os estudos de David McClelland, que introduziram o 

conceito de necessidade de realização (need for achievement) como elemento central na 

motivação para empreender (McClelland, 1961). A partir dessa perspectiva, o comportamento 

empreendedor passou a ser compreendido como um conjunto de características relativamente 

estáveis, passíveis de desenvolvimento por meio de processos de capacitação. 

Posteriormente, esses pressupostos foram sistematizados em modelos de características 

comportamentais empreendedoras (CCEs), amplamente difundidos em programas de formação, 

como o Empretec, consolidando uma abordagem comportamental voltada à performance 

individual do empreendedor. 

No entanto, abordagens mais contemporâneas têm questionado a suficiência desses 

modelos centrados em traços individuais. Autores como William B. Gartner defendem que o 

empreendedorismo deve ser compreendido como um fenômeno processual, que envolve a 

criação de organizações e a interação com o contexto (Gartner, 1985).  

Além disso, estudos recentes têm enfatizado a influência de fatores sociais, culturais e 

institucionais na configuração do comportamento empreendedor, indicando que a ação 

empreendedora é fortemente condicionada pelo contexto em que se insere. No contexto 

brasileiro, relatórios do SEBRAE apontam que fatores como acesso a recursos, redes de apoio 

e condições socioeconômicas exercem influência significativa sobre a trajetória 

empreendedora, especialmente em pequenos negócios. 

No que se refere ao empreendedorismo feminino, autoras como Candida G. 

Brush e Patricia G. Greene apontam que mulheres empreendedoras frequentemente apresentam 

formas de atuação que diferem dos modelos tradicionalmente descritos na literatura, 

incorporando dimensões como colaboração, construção de redes de apoio e integração entre 

diferentes papéis sociais (Brush et al., 2009; Greene et al., 2003). No Brasil, estudos e relatórios 

do SEBRAE evidenciam que o empreendedorismo feminino tem crescido de forma 

significativa, sendo frequentemente associado à geração de renda, autonomia financeira e 

impacto social, reforçando a necessidade de abordagens mais inclusivas na compreensão do 

comportamento empreendedor. 

Adicionalmente, pesquisas contemporâneas indicam a crescente relevância de 

competências como adaptabilidade, inteligência emocional e aprendizagem contínua em 



contextos marcados por incerteza e transformação (Baron, 2008). Esses elementos reforçam a 

necessidade de revisão dos modelos tradicionais, de modo a incorporar dimensões que reflitam 

a complexidade da atuação empreendedora na atualidade. 

Dessa forma, observa-se que, embora os modelos clássicos de comportamento 

empreendedor tenham contribuído significativamente para o desenvolvimento do campo, há 

uma lacuna na literatura no que se refere à sua atualização frente às transformações 

contemporâneas. Essa lacuna torna-se ainda mais evidente quando se consideram as 

especificidades de diferentes perfis de empreendedores, em especial a crescente participação 

feminina. 

Nesse contexto, a presente pesquisa propõe avançar na discussão ao articular os 

referenciais clássicos com evidências empíricas provenientes da prática, buscando identificar 

limitações e propor atualizações que contribuam para uma compreensão mais abrangente e 

contemporânea do comportamento empreendedor. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

a. Contexto da pesquisa 

A pesquisa será realizada no contexto do empreendedorismo contemporâneo, 

considerando diferentes realidades organizacionais e setores de atuação. 

O estudo buscará compreender o comportamento empreendedor a partir da prática de 

empreendedores atuantes no mercado, com diferentes trajetórias e contextos, priorizando a 

diversidade de experiências e formas de atuação. 

 

b. População/público-alvo 

A população da pesquisa será composta por empreendedores considerados bem-

sucedidos em seus contextos de atuação. 

A definição de “sucesso empreendedor” será estabelecida a partir de critérios 

previamente definidos, podendo incluir indicadores como tempo de atuação e sustentabilidade 

do negócio, geração de renda, crescimento, reconhecimento no mercado e impacto social. Esses 

critérios poderão ser analisados em diálogo com os referenciais clássicos da literatura, incluindo 

aqueles propostos por David McClelland, a fim de possibilitar comparações analíticas. 

A amostra será definida de forma intencional (não probabilística), contemplando os 

seguintes grupos: 

- Empreendedores de diferentes setores e níveis de maturidade dos negócios; 



- Mulheres empreendedoras com trajetória consolidada e resultados reconhecidos; 

- Diversidade de perfis, de modo a permitir análise comparativa entre diferentes formas de 

atuação. 

 

c. Coleta de dados 

A pesquisa adotará uma abordagem mista, combinando estratégias qualitativas e 

quantitativas, de caráter exploratório e descritivo. 

A coleta de dados será realizada em três etapas complementares: 

1) Levantamento teórico e documental:  

a. Análise dos modelos clássicos de comportamento empreendedor (especialmente CCEs); 

b. Identificação das principais características comportamentais descritas na literatura. 

2) Entrevistas semiestruturadas: 

a. Objetivo: compreender em profundidade a atuação empreendedora contemporânea; 

b. Público: amostra selecionada, com ênfase em mulheres empreendedoras; 

c. Foco: identificar comportamentos, estratégias e competências não contempladas nos 

modelos clássicos. 

3) Aplicação de questionário estruturado 

a. Objetivo: avaliar a presença e a relevância das características clássicas e 

contemporâneas (levantadas nas entrevistas semiestruturadas) do comportamento 

empreendedor na prática dos participantes; 

b. Público: empreendedores selecionados; 

c. Instrumento: escala de avaliação (ex: Likert), possibilitando análise comparativa. 

 

d. Organização e análise dos dados 

Os dados quantitativos serão tratados por meio de estatística descritiva, permitindo 

identificar padrões de presença e relevância das características do comportamento 

empreendedor entre os participantes. 

Os dados qualitativos serão analisados por meio de análise de conteúdo, com o objetivo 

de identificar categorias emergentes relacionadas a novas dimensões comportamentais. 

A integração dos dados terá os seguintes objetivos: 

- Comparar as características propostas nos modelos clássicos com aquelas observadas 

na prática; 

- Identificar lacunas, convergências e divergências; 



- Estruturar uma proposta de atualização das características do comportamento 

empreendedor, com base em evidências empíricas. 

 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

A viabilidade da presente pesquisa está diretamente relacionada à minha trajetória 

profissional, considerando a ampla experiência na área de desenvolvimento de pessoas e 

atuação consolidada no ecossistema do empreendedorismo. 

A inserção profissional junto a empreendedores de diferentes segmentos, bem como a 

atuação contínua em processos de desenvolvimento comportamental, favorece o acesso ao 

público-alvo da pesquisa, viabilizando a coleta de dados junto a empreendedores com diferentes 

perfis e níveis de maturidade de seus negócios. 

Além disso, a experiência prática acumulada contribui para a condução das etapas 

qualitativas da pesquisa, especialmente no que se refere à realização de entrevistas e à 

interpretação dos dados, garantindo maior aderência entre os achados empíricos e a realidade 

do contexto investigado. 

No que se refere à implementação dos resultados, a pesquisa apresenta elevado potencial 

de aplicabilidade, uma vez que pretende gerar uma proposta de atualização das características 

do comportamento empreendedor, com base em evidências empíricas. 

Os resultados poderão ser utilizados como subsídio para o desenvolvimento ou 

aprimoramento de metodologias de capacitação empreendedora, bem como para a orientação 

de práticas de consultoria e desenvolvimento de pessoas, ampliando a efetividade das 

intervenções realizadas junto a empreendedores. 

Adicionalmente, a proposta apresenta potencial de adaptação a diferentes contextos 

organizacionais e institucionais, podendo ser aplicada em programas de apoio ao 

empreendedorismo, iniciativas de desenvolvimento econômico e ações voltadas à promoção da 

autonomia financeira e geração de renda. 

Destaca-se, ainda, que a incorporação de dimensões comportamentais emergentes, 

especialmente aquelas evidenciadas na atuação de mulheres empreendedoras, amplia o 

potencial de impacto social da pesquisa, contribuindo para o desenvolvimento de abordagens 

mais inclusivas e alinhadas às demandas contemporâneas. 

Dessa forma, considera-se que a pesquisa apresenta viabilidade técnica e operacional, 

bem como potencial de implementação prática, alinhando-se aos objetivos de um mestrado 

profissional voltado à produção de conhecimento aplicado. 



6. CRONOGRAMA 

 

* Atividades distribuídas em meses. 

* A etapa qualitativa antecede a quantitativa, permitindo a identificação de categorias 

emergentes que subsidiarão a construção do instrumento de coleta quantitativa. 

 

ETAPAS DA 
PESQUISA 

M      
1-3 

M      
4-6 

M      
7-9 

M    
10-12 

M    
13-15 

M    
16-18 

M    
19-21 

M    
22-24 

Revisão 
bibliográfica e 
aprofundamento 
teórico 

X X       

Refinamento do 
projeto de 
pesquisa 

X X       

Definição dos 
critérios de 
seleção dos 
participantes 

 X X      

Construção dos 
instrumentos de 
coleta 

 X X      

Coleta de dados 
(entrevistas) 

  X X     

Coleta de dados 
(questionários) 

   X X    

Organização e 
análise dos 
dados 

    X X   

Construção da 
proposta de 
atualização do 
modelo 

     X X  

Redação da 
dissertação 

     X X X 

Revisões finais 
e preparação 
para defesa 

      X X 
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